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GRUPO DE ESTUDOS SOBRE A SAÚDE DO TRABALHADOR DE ENFERMAGEM:  

PRODUÇÃO CIENTÍFICA DE 1997 A 2014 

 

VINICIUS GOMES BARROS1; CRISTIANE HELENA GALLASCH2; KATIA PONTES 

REMIJO3; MIRIAN CRISTINA DOS SANTOS ALMEIDA1; PATRICIA CAMPOS PAVAN 

BAPTISTA1; VANDA ELISA ANDRES FELLI1 

 

1.ESCOLA DE ENFERMAGEM DA USP, SAO PAULO, SP, BRASIL; 2.FACULDADE DE 

ENFERMAGEM DA UERJ, RIO DE JANEIRO, RJ, BRASIL; 3.INSTITUTO DO CORAÇÃO 

- INCOR HCFMUSP, SÃO PAULO, SP, BRASIL. 

Introdução: O desenvolvimento de pesquisa em Enfermagem constitui importante 

estratégia para seu fortalecimento na ciência e profissão(1). O grupo de pesquisa 

“Estudos Sobre a Saúde do Trabalhador de Enfermagem”, vinculado à Escola de 

Enfermagem da USP, certificado pelo CNPq e integrante da Rede de Pesquisa de 

Gerenciamento de Enfermagem, iniciou suas atividades científicas em 1997 e vem 

produzindo conhecimento na temática de saúde do trabalhador de enfermagem e 

saúde. Objetivos: Apresentar o conteúdo produzido pelos integrantes deste grupo 

de pesquisa, neste período, como forma de ampliar a visibilidade e detectar lacunas 

de conhecimento relacionadas aos temas abordados. Descrição metodológica: 

Trata-se de um estudo documental, descritivo e exploratório, com análise dos 

dados referentes à produção entre os anos de 1997 a 2014. Resultados: Foram 

levantadas 261 publicações, em sua maioria publicadas por doutores (44,83%), 

tendo como temática mais prevalente “processos de desgaste no trabalho” 

(21,46%). As publicações apresentaram crescimento significativo, partindo de duas 

publicações em 1997 e atingindo seu pico máximo em 2012 com 26 publicações. 

Quanto aos tipos de publicação prevaleceram os “resumos e resumos expandidos 

publicados em anais”, no total de 138 (52,90%), chamando atenção para a 

quantidade de 55 (21,10%) artigos publicados. Conclusões: Após 18 anos de 

existência e trabalho desenvolvido pelos seus membros, este grupo tem 

apresentado produção científica significativa, possibilitando publicações e 

participação dos pesquisadores em eventos nacionais e internacionais, dando assim 

a oportunidade de divulgação do conhecimento gerado. Contribuições/Implicações 

para a enfermagem: Fortalecimento da categoria a partir de pesquisas, produções e 

intervenções que propõem melhorias nas condições de trabalho e qualidade de vida 
dos trabalhadores de enfermagem. 

 

 

 

 


